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Luísa Consentino de Araújo

“[...]



amasso o silêncio
e no farfalhar do meio som

solto o grito do grito do grito
e encontro a fala anterior,

aquela que, emudecida,
conservou a voz e os sentidos
nos labirintos da lembrança”



Conceição Evaristo



Luísa Consentino de Araújo

A voz de minha bisavó
A voz de minha avó
A voz de minha mãe

A minha voz

“[...]

A voz de minha filha
recolhe em si
a fala e o ato.
O ontem – o hoje – o agora.
Na voz de minha filha
se fará ouvir a ressonância
O eco da vida-liberdade”

Conceição Evaristo



Luísa Consentino de Araújo

“A noite não adormece
nos olhos das mulheres

a lua fêmea, semelhante nossa,
em vigília atenta vigia

a nossa memória.”

“[...]
A noite não adormecerá
jamais nos olhos das fêmeas
pois do nosso sangue-mulher
de nosso líquido lembradiço
em cada gota que jorra
um fio invisível e tônico
pacientemente cose a rede
de nossa milenar resistência”

Conceição Evaristo
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